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INDICADORES PARA O PROCESSO DE ALTERAÇÃO DE CUSTOS DA ÁREA DE 

PRICING DE UMA STARTUP 

1. INTRODUÇÃO 

 As startups são empresas caracterizadas por ser inseridas em um ambiente que as 
estimula crescer rápido e continuamente, visando obter o sucesso nesse ambiente. Para isso, 
configuram-se em modelos de negócios escaláveis. O contexto de escalabilidade é a capacidade 
de crescer em larga escala, não necessitando de grandes investimentos para a expansão, com o 
intuito de obter gastos menores do que o crescimento, com um retorno mais lucrativo. 
(BEHRENS, 2015; VASCONCELOS e MALAGOLLI, 2016). 

Além disso, para negócios que desejam a escalabilidade e expansão, as tarefas para 
construir e acompanhar métricas de desempenho são imprescindíveis para assegurar que 
processos estejam sendo conduzidos para o rumo certo, fato esse propiciado pelos indicadores 
organizacionais. (MXM Sistemas, 2017). Conforme Van Bellen (2004), os indicadores visam 
a agregação e quantificação das informações para que o seu significado torne-se aparente, além 
de simplificar as informações de fenômenos complexos, melhorando o processo comunicativo.  
 Nesse sentido, considerando a startup Gama e o processo de alteração de custos da área 
de Pricing, os quais foram submetidos a um estudo de caso, o objetivo desta pesquisa é 
identificar indicadores para o monitoramento e controle do processo, bem como desenvolver 
um dashboard com esses indicadores no PowerBI. Desta forma, a questão de pesquisa que o 
artigo busca responder é: quais seriam os indicadores recomendados para o monitoramento e 
controle desse processo? 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

      2.1. Necessidades e Usos de Informação 

A necessidade de informação pode ser definida como a informação que é necessária 
para desempenhar adequadamente as atividades individuais ou de um grupo de indivíduos. 
(CUNHA e CAVALCANTI, 2008). Para facilitar o reconhecimento das necessidades é preciso 
realizar o mapeamento das necessidades informacionais, sendo que o mapeamento consiste em 
definir planos e caminhos para atender os públicos da organização, com informações 
pertinentes para as atividades desses públicos e que proporcionem o desenvolvimento de 
produtos de informação de acordo com os interesses. (ASSIS, 2008). 
 Assis (2008) também explicita que o mapeamento das necessidades informacionais é 
composto pelas seguintes etapas: análise da empresa, etapa que corresponde ao entendimento 
da dinâmica dos negócios, das pessoas e de suas funções; levantamento das necessidades dos 
usuários, contempla determinar as carências e os anseios informacionais objetivando a melhoria 
na execução das atividades e assegurar o que é mais importante para cada público-alvo, podendo 
para isso, ser utilizadas técnicas de entrevista e questionário; e, a constante atualização, etapa 
que diz respeito à comunicação direta com os usuários para verificar a adequação dos produtos 
informacionais e as novas necessidades que possam surgir. 
 Com a identificação das necessidades informacionais, torna-se possível o modelo de uso 
da informação proposto por Choo (2003), constituído por três estágios: a necessidade de 
informação, que surge quando o indivíduo reconhece as lacunas em seu conhecimento e na 
capacidade de atribuir significado a uma experiência; busca de informação, quando o indivíduo 
busca por informações que possam alterar seu estado de conhecimento; e, o uso da informação, 
cuja seleção e processamento das informações que resultam em novos conhecimentos ou ações, 
permitindo responder questionamentos, solucionar problemas e tomar decisões. 
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      2.2. Informação para Estratégia 

Conforme Magnani e Heberlê (2010), os conceitos existentes sobre o termo estratégia 
indicam a necessidade de escolha de uma direção em um espectro temporal, de tal modo que 
seja possível conduzir a empresa por um caminho mais seguro, com menos turbulência para a 
consecução de seus objetivos. Ademais, para Silva e Dias (2011), a estratégia pode ser associada 
à palavra “como”, pois pelas estratégias é possível determinar como satisfazer clientes, como 
vencer a concorrência, como responder às condições variáveis de mercado, como gerenciar cada 
segmento e como alcançar metas.  

Assim, para Grimaldi et al. (2018), ao pensar em organizações, elas podem ser 
consideradas como grandes sistemas integrados por um conjunto de sujeitos com objetivos, 
perspectivas e motivações próprias, os quais precisam, de modo conjunto, atingir as metas 
organizacionais. O alcance destas metas, por sua vez, é possível por intermédio do delineamento 
de caminhos, que são esclarecidos a partir das estratégias definidas pela organização. Neste 
contexto, Grimaldi et al. (2018), manifesta que a informação permite contribuir com as 
estratégias, em vista que possibilita a elaboração de novos conhecimentos a partir de sua 
apreensão pelos sujeitos e subsidia o processo de tomada de decisão. 

Braga (2000), afirma que, quanto mais importante uma determinada informação for para 
as necessidades organizacionais, e quanto mais rápido for o acesso a essa informação, a 
organização poderá atingir os seus objetivos. Desse modo, Lira et al. (2008), apresentam que o 
objetivo da informação para as organizações é possibilitar o alcance de seus objetivos por 
intermédio do uso eficiente dos recursos disponíveis, tais como as pessoas, tecnologias, capital 
e a própria informação. 

Beal (2004), apresenta que a informação é o elemento essencial para criar, implementar 
e avaliar as estratégias, em vista que sem o acesso às informações a respeito de variáveis 
internas e do ambiente no qual a organização atua, os gestores que elaboram as estratégias não 
podem identificar pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades e outros aspectos decisivos 
para a tomada de decisão estratégica. Dessa forma, a autora demonstra que com o acesso às 
informações adequadas é possível identificar as opções e decidir sobre mudanças estruturais e 
nos processos organizacionais. Assim sendo, de acordo com Lira et al. (2008), as informações 
possuem um papel fundamental para propiciar melhor e mais rapidamente a percepção de 
mudanças, facilitando a tomada de decisão e o reposicionamento da organização com maior 
agilidade. 

      2.3. Balanced Scorecard (BSC) 

 Conforme Coelho et al. (2008), um dos grandes desafios da gestão de negócios é a 
consideração da avaliação de desempenho organizacional, a qual além de ser uma ferramenta 
de cunho gerencial, tornou-se uma forma de sobrevivência estratégica. Ainda em conformidade 
com os autores, o objetivo principal da avaliação de desempenho é a melhoria de performance 
da organização, de modo que responda à equipe gerencial o que de fato é importante e o modo 
pelo qual a organização pode manter-se informada a respeito de seu desempenho, além de 
permitir a reflexão dos membros da organização sobre como e onde é preciso melhorar.  

Nesse sentido, Petri (2005), apresenta um estudo sobre as principais abordagens de 
avaliação de desempenho encontradas na literatura, dentre as quais consta-se o BSC, a qual, 
segundo o autor, teve no ano de 1992 como marco inicial de seu desenvolvimento pelos autores 
Kaplan & Norton, visando operacionalizar a estratégia organizacional. Para Croce Filho e Costa 
(2009), o BSC representa um sistema gerencial estratégico, o qual estimula nos processos e 
resultados por intermédio do foco estratégico, proporcionando um sistema capaz de exprimir a 
missão organizacional em objetivos estratégicos, e estes em um conjunto específico e coerente 
de indicadores de desempenho. Van Bellen (2004), explica que os indicadores visam agregar e 
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quantificar informações de um modo que o seu significado torne-se mais aparente, 
simplificando as informações acerca de fenômenos complexos para melhorar o processo de 
comunicação. 

Conforme Silva e Dias (2011), o BSC traduz a missão e a visão organizacional de acordo 
com quatro perspectivas, a financeira, do cliente, dos processos internos e do aprendizado e 
crescimento. De acordo com Kaplan e Norton (2004), as perspectivas: financeira, visa descrever 
resultados tangíveis da estratégia organizacional nos termos financeiros, tais como aumento de 
receita e custo por unidade, que demonstram se a estratégia da empresa é sucedida ou falha; do 
cliente, define uma proposta de valor para os clientes-alvo, assim, se porventura o cliente 
valoriza inovação e alto desempenho, habilidades, sistemas e processos que elaborem novos 
produtos e serviços altamente funcionais assumem valor; processos internos, objetiva 
identificar processos críticos dos quais se esperam que produzirem maior impacto na estratégia; 
e, a do aprendizado e crescimento, visa a identificação dos ativos intangíveis com maior 
importância para a estratégia, desse modo, procuram-se identificar quais as tarefas (capital 
humano), quais sistemas (capital da informação) e qual ambiente (capital organizacional) são 
imprescindíveis para os processos internos de criação de valor. 

      2.4. Visualização da Informação 

  Segundo Romani e Rocha (2001), a Visualização é a utilização de imagens para 
representar informações significativas, de modo que um dado seja transformado em algo com 
mais significado, isto é, uma representação visual para que o observador possa ter um maior 
entendimento. Similarmente, Alexandre e Tavares (2007), explicam que as visualizações, por 
intermédio das representações visuais, permitem o apoio cognitivo em vista dos mecanismos 
que exploram as percepções humanas, assim como a rapidez do processamento visual. Ainda 
em conformidade com os autores, o modo como os observadores percebem e reagem ao 
resultado de uma visualização, influenciam fortemente em seu entendimento sobre dados e suas 
utilidades. 
 Conforme Freitas et al. (2001), as representações visuais ou gráficas são “figuras” ou 
“imagens” as quais são utilizadas visando representar o conjunto (ou subconjunto) de dados sob 
análise, podendo ser utilizadas apresentações de dados mais tradicionais, como os gráficos de 
pontos, linhas e barras que possibilitam visualizar relações entre atributos, é possível utilizar 
também gráficos 2D, 3D, ícones, glifos, objetos geométricos, mapas e diagramas. Card et al. 
(1999) elaboraram um modelo de referência para o desenvolvimento de estruturas de 
Visualização da Informação, conforme figura 1, a seguir. 

FIGURA 1 - MODELO DE REFERÊNCIA DE VISUALIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 

FONTE: Card et al. (1999). 

Conforme a figura 1, o desenvolvimento de estruturas de Visualização da Informação 
inicia-se com a etapa de Transformações de Dados, na qual os dados brutos são processados e 
organizados geralmente no formato de uma ou mais tabelas, envolvendo procedimentos de 
filtragens, eliminação de redundâncias e inclusão de novos dados, como média e soma total. A 
próxima etapa é a de Mapeamento Visual, que ocorre a criação de uma estrutura visual 
objetivando representar os dados da tabela constituída na etapa anterior. Por fim, têm-se a etapa 
de transformações de visões, que propiciar adequar as estruturas visuais para maior 
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interatividade, permitindo ao usuário explorar diferentes cenários para compreender melhor os 
dados visualizados. (CARD et al., 1999; FREITAS et al., 2001; DIAS, 2007; NASCIMENTO 
E FERREIRA, 2011). 

Uma das estruturas visuais que podem ser utilizados são os dashboards. Segundo Lima 
e Magalhães (2017, p. 4), o dashboard é um painel de informação, o qual, geralmente, assume 
uma forma de representação visual, acumulando em um lugar várias informações relevantes, 
que antes poderiam permanecer dispersas. Sua função é representar as informações de um 
conjunto de dados de maneira resumida e de fácil compreensão. Para construção do dashboard, 
a identificação e definição dos indicadores é necessária, num contexto de sistemas de 
informações gerenciais estes são conhecidos como KPIs (sigla em inglês para Key Performance 

Index). 
Nos dashboards, um dos gráficos que podem ser utilizados são: os de linhas, de roscas 

e de áreas. Os gráficos de linhas são empregados para mostrar evolução, ou tendências, nos 
dados em intervalos iguais. Já os gráficos de roscas exibem os relacionamentos das partes com 
o todo, podendo conter mais de uma série de dados. E os gráficos de áreas enfatizam a dimensão 
das mudanças ao longo do tempo. (SAYAO, sem data). 

3. METODOLOGIA 

A pesquisa, de acordo com seus objetivos, em conformidade com Gil (2002), pode ser 
classificada como exploratória, pois propicia familiaridade com o problema, tornando-o mais 
explícitos para aprimorar ideias ou descobrir intuições. Para isso, adotou-se como estratégia o 
estudo de caso, caracterizado pela análise profunda visando compreender intensivamente um 
fenômeno típico. (APPOLINÁRIO, 2011; LAVILLE E DIONNE, 1999). O estudo de caso foi 
aplicado na startup Gama, focando no processo de alteração de custos da área de Pricing. Essa 
startup foi elegida em vista de sua notoriedade no ramo a qual pertence, além de estar a 10 anos 
no mercado. 

Para a coleta de dados sobre o processo, empregou-se as técnicas de entrevista em 
profundidade, com a equipe de Pricing, a observação participante, com o pesquisador 
aprendendo o funcionamento do processo com os integrantes da equipe, e a análise documental, 
de documentação de fluxos do processo e do funcionamento do sistema de Pricing. Nas 
entrevistas realizadas, constatou-se que o processo carecia de indicadores para seu 
monitoramento. Nesse sentido, foram levantadas as seguintes necessidades informacionais, as 
quais foram classificadas de acordo com categorias e prioridade para implementação dos 
indicadores: 

QUADRO 1 – CLASSIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES INFORMACIONAIS DO PROCESSO 

Categoria Período Indicador Prioridade 
Processamento Diário Total de solicitações de custos realizadas Alta 

 Total de solicitações de custos bases realizadas 

Total de solicitações de custos promocionais realizadas 

Semanal Total de solicitações de custos realizadas 
Total de solicitações de custos bases realizadas 

Total de solicitações de custos promocionais realizadas 
Mensal Total de solicitações de custos realizadas 

Total de solicitações de custos bases realizadas 
Relação de quais solicitações apresentaram aumentos de custos 

Total de solicitações de custos promocionais realizadas 
Pendências de 

aprovação 
Diário 

 
Total de solicitações pendentes de aprovação Média 

 Total de solicitações pendentes de aprovação (custo base) 
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Total de solicitações pendentes de aprovação (custo 
promocional) 

Total de solicitações pendentes de aprovação por Gerente 
Total de solicitações pendentes de aprovação por Supervisor 

Recusas e 
Cancelamentos 

Mensal 
 

Total de solicitações de custos recusadas Baixa 
 Total de solicitações de custos canceladas 

Visibilidade de 
custos 
programados 

Mensal Relação de custos programados por processamento (custos 
futuros) por fornecedor e por data de início de vigência 

Média 
 

Mensal Quantidade de produtos com custos programados por 
fornecedor 

Visibilidade de 
custos 
promocionais 
vigentes 

Diário Produtos com custos promocionais em vigência Alta 

FONTE: O autor (2020). 

 Após o levantamento das necessidades, como etapa de tratamento dos dados sobre o 
processo, aplicou-se a abordagem BSC, visando o levantamento de indicadores para o processo 
que estejam em concordância com a missão e a estratégia da empresa, conforme quadro a seguir. 

QUADRO 2 –APLICAÇÃO DO BSC PARA O PROCESSO 

Perspectiva 
BSC 

Objetivo Categoria 
Indicadores 

Meta Ações 

Financeira Visibilidade 
dos custos 

processados 

Processamento 
Visibilidade de 

custos 
programados 

Visibilidade de 
custos 

promocionais 
vigentes 

Possibilitar o 
acompanhamento da 
volumetria dos custos 
que estão programados 
e os que serão 
finalizados. Possuir 
esta visão por 
Fornecedor e permitir a 
extração de relatório 
destes produtos. 

•    Verificar as informações 
presentes no dashboard; 
•    Monitorar a quantidade 
de produtos com alteração 
de custos programadas; 
•    Exportar relatório da 
visão do dashboard, para 
compor outras análises. 

Clientes Agilidade na 
verificação de 
solicitações 
com custos 

atrasados no 
processamento 
e facilidade nas 

cobranças de 
aprovações 

Pendências de 
aprovação 

 

Permitir analisar quais 
solicitações carecem de 
cobranças para serem 
validadas pelos 
Gerentes e 
Supervisores, além de 
indicar quais 
solicitações estão a um 
tempo crítico de 
pendências de 
processamento. 

•    Verificar as informações 
apresentadas no dashboard; 
•    Definir critérios no que 
tange a quantidade de dias 
pendentes (máximo e 
mínimo) para uma 
solicitação; 
•    Extrair relatório com os 
dados da visão e efetuar as 
cobranças de validações. 

Processos 
internos 

Automatização 
dos registros 

de recebimento 
de solicitações. 

Processamento 
Recusas e 

Cancelamentos 
Pendências de 

Aprovação 

Eliminar etapa do 
processo de alteração 
de custos que consiste 
em registrar o 
recebimento de 
solicitações em uma 
planilha do Drive. 

•    Elaborar uma consulta 
no banco de dados que 
forneça as informações 
necessárias; 
•    Apresentar essas 
informações no dashboard; 
•    Inserir os filtros para 
facilitar a interação com os 
dados. 
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Aprendizado e 
do 

Conhecimento 

Verificação 
diária dos 

indicadores 

Todas Acompanhar duas 
vezes por dia a situação 
dos indicadores do 
processo. 

•    Abrir o arquivo do 
dashboard; 
•    Atualizar as consultas; 
•    Monitorar os 
indicadores. 

FONTE: O autor (2020). 

Para o desenvolvimento do dashboard de acordo com o BSC apresentado anteriormente, 
foi adotado o modelo de referência de visualização elucidado por Card et al. (1999). Nas etapas 
deste modelo, executou-se: Transformações de Dados,  foi realizado um reconhecimento dos 
dados e tabelas existentes no banco de dados, procurando identificar quais tabelas poderiam 
fornecer as informações necessárias e como relacioná-las entre si. Após esta etapa de 
reconhecimento, elaboraram-se as consultas que permitiram extrair as informações necessárias. 
Assim, elas foram incluídas como fontes de dados no PowerBI; Mapeamento Visual, de acordo 
com as necessidades informacionais levantadas e a partir das consultas elaboradas na fase 
anterior, desenvolveu-se a estrutura visual particionadas em conformidade com a temática, por 
intermédio das abas do PowerBI. Nestas visões, utilizaram-se como gráficos de roscas, tabelas 
e gráficos de linhas; e, a Transformações de Visões, em cada aba do dashboard, incluíram-se 
vários filtros para facilitar a interação com as estruturas visuais elaboradas na etapa anterior. 

Elegeu-se a ferramenta PowerBI em vista que os colaboradores do Pricing que iriam 
utilizar o dashboard posteriormente, já possuíam uma familiaridade prévia com o uso do 
PowerBI. Com a conclusão da etapa de Transformações de Visões, o dashboard foi apresentado 
para equipe do Pricing, de modo a validar se está condizente com as necessidades 
informacionais da área. Para análise dos dados em relação a utilização do dashboard na área, 
utilizou-se a observação, para verificar seu emprego pela equipe de Pricing. 

4. A EMPRESA E O PROCESSO DE ALTERAÇÃO DE CUSTOS 

A startup Gama tem como atividade principal o comércio eletrônico de móveis, 
construção, decoração, eletrodomésticos, eletroportáteis e iluminação, comercializando os 
produtos tanto sem seu próprio site quanto em outros canais eletrônicos, tais como o Mercado 
Livre. Sua estrutura organizacional configura-se em Financeiro, Experiência com Cliente, 
Controladoria, Jurídico, Marketing, Marketplace, Vendas, Comercial, Recursos Humanos, 
Tecnologia da Informação e Logística. E, quanto à sua hierarquia, no geral, é composta por 
presidência, diretor do setor, gerente da área, coordenador, analista, assistente e estagiário. 

A área funcional em que o estudo de caso consiste é o Pricing, área responsável pelo 
gerenciamento dos preços de venda do site, pelo processamento de custos recebidos dos 
fornecedores e pelo monitoramento da rentabilidade da empresa. O processo elegido para o 
estudo de caso é o de alteração de custos, que consiste em processar os custos dos produtos dos 
fornecedores correspondentes e, a partir disso, formular o preço de venda que será exibido no 
site da empresa. Quanto ao funcionamento do processo, inicia-se com a negociação dos custos 
entre o fornecedor e o supervisor responsável pelo gerenciamento da marca do fornecedor na 
empresa. Os custos negociados podem ser de dois tipos: custos promocionais, são custos que 
possuem data de início e término definidas; e, os custos bases, os quais não possuem uma data 
de término, entram em vigor caso uma campanha em vigência termine. 

Após a negociação dos custos, o fornecedor precisa enviar os custos por planilha no 
sistema do Pricing, sendo o sistema que valida questões de consistências, tais como se a planilha 
enviada é a do padrão aceito pelo sistema. Enviando os custos por sistema, essa solicitação de 
custos é validada pelo supervisor responsável, e, em casos de aumento de custos, isto é, o custo 
enviado está maior que o custo em vigência, além de ser validado pelo supervisor, é preciso ser 
aprovado também pelo gerente do supervisor. Depois que os supervisores e/ou gerentes 
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aprovam a solicitação no sistema, o sistema envia essa solicitação para o Pricing, que pode 
aprovar, recusar ou cancelar. Caso aprovada, os custos são aplicados ou programados para 
entrar em vigência de acordo com a data de início dos custos. 

Para cada solicitação de custos recebida pelo Pricing, a área registra em uma planilha 
no Google Drive, como controle de recebimento. Todavia, essas informações poderiam ser 
extraídas diretamente do sistema do Pricing, para evitar esse controle manual de recebimentos. 
Ademais, o processo não possui indicadores para monitorar o processamento de custos 
efetuados, pendentes de aprovação, programados para entradas futuras e, custos que são 
promocionais. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O dashboard desenvolvido para o processo de alterações de custos, de acordo com as 
etapas do modelo de referência de visualização, foi dividido em abas, mediante o propósito de 
cada visão. As abas serão descritas em subsequência. 

      5.1. Aba “Resumo” 

FIGURA 2 – VISÃO DA ABA “RESUMO” DO DASHBOARD DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

Nesta aba, objetivou-se incluir os indicadores que forneçam uma visão geral sobre o 
processo de custos, tais como:  

● Total de produtos por data de início de custo programado: totalização de produtos em 
relação a data de início dos custos que estão programados (gráfico de linha);  

● Solicitações pendentes por status de solicitação (data de início): totalização de 
solicitações pendentes por status da solicitação, considerando a data de início dos custos 
da solicitação, exibindo a quantidade por status de “Aguardando Gerente” e 
“Aguardando Supervisor” (gráfico de rosca); 

● Total de Solicitações Aplicadas: quantidade de solicitações que foram aplicadas no 
período;  

● Top Máx de Solicitações Pendentes (data de início): descrição das solicitações que estão 
pendentes a mais tempo, em relação a data de início dos custos, exibindo informações 
sobre a quantidade de dias pendentes, supervisor responsável pelo Fornecedor, número 
da solicitação do custo pendente e a situação do Fornecedor (quadro);  
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● Panorama geral das solicitações de custos: particionado por status da solicitação: 
aplicada, recusada, cancelado, aguardando supervisor, aguardando gerente, aguardando 
Pricing. Esse panorama divide as solicitações de custos em custos bases e promocionais 
(tabela).  
Quanto a interatividade da aba, existe o filtro “Data de aplicação”, destinado para o 

usuário selecionar um período para verificar quantas solicitações foram aplicadas no período 
selecionado. Além disso, ao usuário clicar nos gráficos da página, os resultados são filtrados 
nos demais gráficos também. 

 
      5.2. Aba “Custos-Pendentes” 

FIGURA 3 – VISÃO DA ABA “CUSTOS-PENDENTES” DO DASHBOARD DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

Nesta aba, procurou-se apresentar indicadores relacionados às solicitações que estão 
pendentes de aprovação de supervisores e gerentes, da seguinte maneira: 

● Solicitações Pendentes por Status de Solicitação (Data de Criação): totalização de 
solicitações pendentes por status da solicitação, considerando a data de criação dos 
custos da solicitação, exibindo a quantidade por status de “Aguardando Gerente” e 
“Aguardando Supervisor” (gráfico de rosca); 

● Quantidade de Solicitações Pendentes por Gerente e Supervisor: totalização de 
solicitações pendentes por gerente e supervisor, dividido em custos bases e custos 
promocionais, esta visão demonstra quais gerentes e supervisores possuem solicitações 
que estão pendentes de aprovação. Para visualizar os supervisores, o usuário necessita 
clicar no “+” ao lado do nome do gerente (tabela); 

● Solicitação com Máximo de Dias Pendentes: indicador da solicitação com maior tempo 
de pendência decorrida, em relação a data de criação da solicitação pelo Fornecedor. 
Neste indicador é possível verificar as informações sobre qual o supervisor e gerente do 
Fornecedor, quanto produtos existem na solicitação e a quanto tempo a solicitação está 
pendente (quadro); 

● Relação de solicitações pendentes: nesta tabela, exibem-se as informações sobre as 
solicitações pendentes, tais como as informações acerca de qual fornecedor, seu código 
de identificação, supervisor e gerente responsáveis pela aprovação, quantidade de dias 
pendentes, título da solicitação, quantidade de produtos na solicitação, quantidade de 
produtos com aumentos, tipo de solicitação, situação do fornecedor e verificação de 
aumento da solicitação. No campo da quantidade de dias pendentes, existe uma 
formatação condicional que segue os seguintes critérios: pendência menor que 30 dias, 
indicada com ícone em verde; pendência igual ou acima de 30 dias e menor que 60 dias, 
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indicada com ícone em amarelo; pendência igual ou superior a 60 dias, indicada com 
ícone em vermelho. 
Para facilitar a interação com esta aba, é disponibilizado ao usuário os seguintes filtros: 

situação fornecedor, tipo de solicitação, status da solicitação, verificação aumento, dias 
pendente e pesquisas por nome de Fornecedor. Existe também a interação com os dados dos 
indicadores, os quais, quando clicados, permitem filtrar os dados nos outros indicadores da aba. 

      5.3. Aba “Custos-Pendentes-DataInicio” 

FIGURA 4 – VISÃO DA ABA “CUSTOS-PENDENTES-DATAINICIO” DO DASHBOARD 
DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

Nesta aba, procurou-se apresentar indicadores relacionados as solicitações que estão 
pendentes de aprovação de supervisores e gerentes, considerando a data de início dos custos 
dos produtos de cada solicitação: 

● Solicitações Pendentes por Status de Solicitação (Data de Início): totalização de 
solicitações pendentes por status da solicitação, considerando a data de início dos 
custos, exibindo a quantidade por status de “Aguardando Gerente” e “Aguardando 
Supervisor” (gráfico de rosca); 

● Quantidade de Solicitações Pendentes por Gerente e Supervisor: totalização de 
solicitações pendentes por gerente e supervisor, dividido em custos bases e custos 
promocionais, esta visão demonstra quais gerentes e supervisores possuem solicitações 
que estão pendentes de aprovação. Para visualizar os supervisores, o usuário necessita 
clicar no “+” ao lado do nome do gerente (tabela); 

● Quantidade de Produtos: indicador que exibe a quantidade de produtos que possuem 
custos pendentes de aprovação; 

● Solicitação com Máximo de Dias Pendentes: indicador da solicitação com maior tempo 
de pendência decorrida, em relação a data de início dos custos dos produtos da 
solicitação enviada pelo Fornecedor. Neste indicador é possível verificar as informações 
sobre qual o supervisor e gerente do Fornecedor e a quanto tempo a solicitação está 
pendente, além do código da solicitação de custo (quadro); 

● Relação de solicitações pendentes: nesta tabela, exibem-se as informações sobre as 
solicitações pendentes, tais como as informações do código da solicitação, o Fornecedor 
solicitante, código do produto, o custo e sua data de início, o tipo de solicitação, a 
quantidade de dias pendentes em relação a data de criação da solicitação, a quantidade 
de dias pendentes em relação a data de início do custo, o supervisor e o gerente 
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responsáveis pelo Fornecedor, o status da solicitação e a situação do fornecedor. No 
campo da quantidade de dias pendentes em relação a data de criação, existe uma 
formatação condicional que segue os seguintes critérios: pendência menor que 30 dias, 
indicada com ícone em verde; pendência igual ou acima de 30 dias e menor que 60 dias, 
indicada com ícone em amarelo; pendência igual ou superior a 60 dias, indicada com 
ícone em vermelho. Já no campo da quantidade de dias pendentes em relação a data de 
início, pendência menor que 15 dias, é indicada com a cor de fundo em azul; pendência 
igual ou acima de 15 dias e menor que 30, indicada com a cor de fundo em amarelo; 
pendência igual ou superior a 30 dias, indicada com a cor de fundo em vermelho; 

● Relação de data de início de custos: nesta tabela, exibem-se indicadores a respeito das 
quantidades de solicitações pendentes, produtos e de dias em relação a cada data de 
início de custos existentes; 

Visando a interação com os indicadores presentes nesta aba, foram incluídos como 
filtros na página: status da solicitação, tipo de solicitação, dias pendentes, fornecedor, situação 
do fornecedor, código da solicitação e código do produto. Vale ressaltar também que, ao usuário 
clicar em qualquer dado de um indicador, será filtrado nas demais visões dos indicadores desta 
aba. 

      5.4. Aba “Custos-Programados” 

Nesta aba, visa-se demonstrar a volumetria, isto é, a quantidade de produtos que 
possuem custos programados e em quais períodos são estas programações. Para isso, foram 
utilizados os seguintes indicadores: 

● Total de produtos por data de início do custo programado: gráfico de linha que exibe a 
situação da quantidade de produtos que possuem custos programados em relação a data 
de início; 

● Porcentagem de produtos por data de início do custo programado: exibe a quantidade 
de produtos que possuem custos programados e a sua representatividade em relação as 
datas de início que possuem programações; 

● Relação de produtos com custos programados: tabela que apresenta informações sobre 
o código dos produtos, o nome do Fornecedor, a data de início do custo, data fim do 
custo (em casos de custos promocionais), tipo de custo, data da criação e a situação do 
fornecedor. Para esta relação, a ideia é permitir a extração destes dados de modo que 
contribua com outras análises; 

● Relação da quantidade de produtos programados por data de início: nesta tabela, 
apresenta-se a quantidade de produtos que estão programados por data de início dos 
custos, considerando o tipo de custo (base ou promocional). 

Quanto a interatividade com a aba, é permitido ao usuário os filtros de situação do 
fornecedor, pesquisar por código de produto, filtrar um período específico de data de início de 
custo e pesquisa por fornecedor. 
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FIGURA 5 – VISÃO DA ABA “CUSTOS-PROGRAMADOS” DO DASHBOARD DESENVOLVIDO 

 

FONTE: O autor (2020). 

      5.5. Aba “Custos-Programados-Fornecedor” 

Nesta aba, objetiva-se exibir a quantidade de produtos com custos programados por 
fornecedor, da seguinte maneira: 

● Total de produto por Fornecedor e Data de Início (Distinto): neste gráfico de área, 
propõem-se a visualização da quantidade de produtos com custos programados por 
Fornecedor em relação as datas de início dessas programações. Vale ressaltar que a 
contagem da quantidade de produtos é distinta, isto é, contada apenas uma vez quando 
o produto possui mais de uma programação de custo; 

● Fornecedores com custos programados: nesta tabela, apresentam-se os fornecedores que 
possuem produtos com custos programados, a quantidade de produtos e de 
programações existentes; 

● Relação de datas de início por tipo de custo: nesta tabela, descrevem-se a quantidade de 
produtos por tipo de custo (custo base ou promocional) em relação às datas de 
programações; 

● Panorama Geral dos Custos Programados: exibe a quantidade de produtos com custos 
programados em relação aos tipos de custos e a quantidade de fornecedores com 
alterações de custos programadas de acordo com esses tipos; 

● Para facilitar a interatividade, esta aba possui como filtros a pesquisa pelo nome do 
fornecedor, a situação do fornecedor e o período de data de início da programação do 
custo. Assim como as demais visões, é permitido ao usuário interagir com os dados da 
visão, e ao selecioná-los, filtram-se os dados nos demais indicadores desta aba.  
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FIGURA 6 – VISÃO DA ABA “CUSTOS-PROGRAMADOS-FORNECEDOR” DO DASHBOARD 
DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

 
      5.6. Aba “Custos-Promocionais-Ativos” 

Nesta aba, intenta-se demonstrar quais custos promocionais estão atualmente vigentes. 
Desta forma, os indicadores são: 

● Fornecedores por data de término de custo promocional: quadro que apresenta quais são 
os fornecedores, sua quantidade de produtos e a data fim de seus custos; 

● Porcentagem de produtos por data de término do custo promocional: gráfico de rosca 
que indica quantos produtos existem em relação às datas de término dos custos 
promocionais, e o quanto isso representa da quantidade total; 

● Relação de produtos com custos promocionais ativos: nesta tabela, inserem-se os 
produtos que possuem custos promocionais ativos, com as informações sobre o código 
do produto, o fornecedor, o valor do custo promocional, a data de início do custo e a 
data de término de vigência, verificação se o produto está como fora de linha, o código 
da solicitação, data da criação e situação do fornecedor; 

● Relação de fornecedores por quantidade de produtos: a tabela exibe uma listagem 
totalizando quantos produtos com custos promocionais estão ativos e de quais 
fornecedores são. 

Quanto aos filtros disponíveis nesta aba é a filtragem do período desejado para analisar 
as datas de término dos custos, pesquisa por fornecedor e por código do produto, e, filtrar pela 
situação do fornecedor.  
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FIGURA 7 – VISÃO DA ABA “CUSTOS-PROMOCIONAIS-ATIVOS” DO DASHBOARD DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

 
      5.7. Aba “Visão-Planilha-Drive” 

Esta visão objetiva facilitar o controle de recebimentos e processamentos de solicitações 
de custos, de modo que substitua o registro manual na planilha do Drive referente às solicitações 
que o Pricing recebe. Assim, para propiciar maior interação com a visão, existem os filtros de 
busca por nome do fornecedor, pelo código do fornecedor, pelo nome do supervisor e do 
gerente, filtrar pela verificação do aumento da solicitação, por status, pelo período da data de 
aplicação e criação dos custos, pelo tipo de solicitação e também, pelo responsável pelo 
processamento. 

FIGURA 8 – VISÃO DA ABA “VISÃO-PLANILHA-DRIVE” DO DASHBOARD DESENVOLVIDO 

 
FONTE: O autor (2020). 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta pesquisa buscou identificar indicadores para o monitoramento e controle do 
processo de alteração de custos do Pricing, bem como desenvolver um dashboard com esses 
indicadores no PowerBi. Para isso, a utilização da abordagem BSC foi primordial para 
estabelecer quais os indicadores mais importantes e que estivessem de acordo com os objetivos 
estratégicos da startup em estudo. Com as perspectivas do BSC, permitiu-se que as quatro 
perspectivas fossem refletidas e implementadas para os indicadores do processo conforme 
demonstrado pelos autores. (CROCE FILHO e COSTA, 2009; SILVA e DIAS, 2011). 

 Além disso, a partir do levantamento dos indicadores, desenvolveu-se um dashboard 

para o processo. Por intermédio desse dashboard, os colaboradores do Pricing podem monitorar 
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os indicadores do processo, de um modo facilitado, consistindo apenas em abrir o arquivo do 
dashboard, clicando em atualizar as consultas no banco de dados e, verificar os indicadores 
com os dados atualizados. Ademais, permitiu-se a visibilidade de quais as solicitações de custos 
foram processadas, exibindo as visões de quais custos encontram-se programados, para estimar 
quando o sistema pode ocorrer sobrecargas de processamento da entrada de custos. Vale 
ressaltar também, a implementação de uma visão que permite o controle de todas as solicitações 
recebidas, substituindo controles manuais anteriormente registrados em uma planilha no 
Google Drive. 
 Desse modo, os indicadores e o dashboard trouxeram agilidade para o processo, além 
de facilitar a melhoria contínua, em vista que, a partir dos indicadores é possível realizar uma 
análise de desempenho do processo, modificando os pontos que ainda carecem de melhorias, 
de acordo com Coelho et al. (2008). Outro aspecto importante foi a contribuição da 
Visualização da Informação, a qual possibilita uma representação visual para que o observador 
possua maior entendimento sobre os dados a serem analisados. (ROMANI e ROCHA, 2001). 
Portanto, o modelo empregado nesta pesquisa pode ser utilizado por outras startups e 
pesquisadores, visando aprimorar processos com indicadores alinhados a estratégia de 
negócios. Algumas propostas para futuras pesquisas são: a monitoria da utilização do 
dashboard nas atividades dos colaboradores; mapeamentos informacionais para adequar às 
novas necessidades informacionais que surgirem; e, o desenvolvimento de dashboards para 
modelos de negócios em startups. 
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